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			Para Ana 


			“Há coisas que são boas por alguns instantes; 
Outras, por algum tempo. 
Só algumas são para sempre.” 


			Olavo de Carvalho 
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			Prefácio 


			Este livro não é apenas uma coleção de crônicas, mas uma viagem fascinante pela mente e pela perspectiva da autora. Assim como navegar pelos mares exige coragem e determinação, esta obra requer que você esteja disposto a ser impactado, a levitar no cotidiano e a se transportar para mundos (des)conhecidos. 


			Como uma capitã habilidosa, Lorrany nos leva a lugares que muitas vezes ignoramos em nossas rotinas agitadas. Ela nos convida a mergulhar em sua maneira de ver o mundo, expondo as sutilezas e belezas que, muitas vezes, passam despercebidas. Suas palavras são como bússolas, que nos orientam na direção certa e nos ajudam a encontrar aquilo que nem sabíamos que precisávamos. 


			Assim como a escrita pode ser terapêutica para a autora, a leitura deste livro pode ser uma terapia para você, leitor. 


			Lorrany escreve de maneira tão simples e tocante que nos inspira a tentar colocar nossas próprias palavras no papel e a encontrar a cura para nossas próprias angústias. 


			Navegar pelas crônicas desta autora é uma jornada emocionante e inspiradora, que nos faz rir, chorar e refletir. Ela tem o dom de transformar o ordinário em algo extraordinário, revelando a beleza e a potência nas pequenas coisas… 


			Então, caro leitor, embarque nesta jornada com coragem e determinação; permita que estas páginas o guiem pelos oceanos das crônicas e descubra uma nova maneira fascinante de ver o mundo. 


			Boa viagem e uma excelente leitura! 


			Bárbara Alves 


			(Amiga de longa data da autora) 


		




		

			Introdução 
Para não enlouquecer 


			 Steven Pressfield possui um conceito chamado “Território”. Para ele, território é aquele lugar ao qual pertencemos, o qual é só nosso; aquele lugar que nos traz segurança psicológica; o lugar que é nosso, porque somos quem somos. 


			Nem todo mundo possui um território explorado e aí entra o problema: pornografia, drogas, crimes, bebida, comida, jogos, extremismo político e redes sociais são os falsos territórios para os quais as pessoas fogem, porque não conseguiram encontrar o verdadeiro lugar do próprio coração. 


			O seu território é algo só seu, é o que te dá fôlego quando o mundo te tira; que te demanda esforço e te retribui com energia; é aquilo que você faz num dia ruim, para ficar bem, e o que faz num dia bom, para que fique melhor ainda. 


			Para mim, o território nada mais é do que aquilo que você faz para não enlouquecer. Charles Bukowski escrevia para não enlouquecer. Arnold Schwarzenegger treina para não enlouquecer. Michael Phelps nada para não enlouquecer. Michelangelo esculpia para não enlouquecer. Conor McGregor luta para não enlouquecer. 


			Pessoas fazem coisas para não enlouquecer. Essas coisas podem ser boas ou ruins. Tem gente que se droga para não enlouquecer; outros jogam para não enlouquecer; alguns tomam remédio para não enlouquecer; uma parte se estagna para não enlouquecer. 


			Você provavelmente faz algo para não enlouquecer — seja esse algo bom ou ruim. Aquilo que você faria, mesmo que fosse o último ser vivente da Terra. 


			Nas próximas páginas, eu gostaria de te mostrar um pouco do que a parte sã da minha mente produz quando estou fugindo da insanidade. Afinal, o meu território é a escrita e eu escrevo para não enlouquecer. 


		




		

			
Parte I 


		




		

			
A conta demora, mas chega 


			 Eu estava errada. Sim, eu estava errada. E tem mais: eu não soube lidar com isso sozinha. Eu tive que pedir ajuda, tive que me abrir e dizer que eu estava errada sobre quase tudo que eu achava que sabia… Sobre quase tudo que eu achava que era — o que doeu mais ainda. 


			Nunca me permiti estar vulnerável. Não me permitia de modo algum. Mostrar algum tipo de fraqueza? Jamais. A conta da falsa força chega e vem cara, e eu senti que não era capaz de pagar. Tive que pedir para dividir a tal conta com alguém. 


			Abri meu coração. Pela primeira vez, eu me permiti ficar vulnerável, escancarei os meus erros, deixei claro as minhas falsidades. E assim eu pude pagar a conta e me ver diante de mim mesma, sem fingimentos, pela primeira vez em anos; talvez pela primeira vez na vida. 


			Sou fraca, cheia de defeitos, não dou conta de quase nada sozinha, mas não quero sangrar em tanques de tubarões; quero apenas mostrar a parte verdadeira de quem admite ter falseado a própria história para manter uma imagem inquebrável. 


			Estar vulnerável me permite acessar quem eu sou no que há de pior ao que há de melhor. Não deve haver nada escondido, porque cada mísera poeira jogada para debaixo do tapete se multiplica, sai debaixo do tapete e suja a casa toda, minutos antes da visita chegar, e não dá mais para limpar ou esconder a sujeira espalhada. 


			Como em terra de perfeitos, quem tem defeito é apedrejado, eu me esqueci de que em terra de perfeitos, todo mundo é muito falso. Deixar as imperfeições à mostra é mostrar a verdade para quem tiver olhos para ver. Se alguma pedra for jogada contra as minhas imperfeições, eu me deixarei sangrar, pedirei ajuda para me limpar; deixarei que cicatrize e a marca que restar também ficará à mostra, como tudo que é verdade em mim. 


		




		

			
erros e ERROS 


			 Há uma fala que o João Grilo repete algumas vezes no “Auto da Compadecida” que é: “quando estava doente, me acabando em cima de uma cama, via passar o prato de comida que ela mandava para o cachorro. Até carne passada na manteiga tinha. Para mim, nada, João Grilo que se danasse” (SUASSUNA, 1975, p. 38). 


			A analogia pode parecer ruim, mas é ilustrativa. É assim que trato os meus defeitos e os meus erros: à carne passada na manteiga. No entanto não sou capaz de oferecer um mísero copo d’água para os defeitos e erros alheios. 


			Eu não trato os meus defeitos com tanto desprezo quanto os dos outros. Se decido, após uma reflexão, ser mais compreensiva com as outras pessoas, no primeiro erro que cometem comigo, repito como um disco furado: “Ah promessa desgraçada, ah promessa sem jeito”. 


			Eu ainda não aprendi a me compadecer dos erros alheios. A Compadecida intercede por Severino — o cangaceiro, o que roubava, matava, saqueava cidades — e pede a Jesus que o leve direto para o céu. Ela faz isso porque entende que Severino era quem era por causa do que aprendeu; era quem era devido ao meio em que foi inserido. 


			Eu deveria ter aprendido que as pessoas que mais incomodam, deveriam ser as que eu mais deveria compreender. Talvez, para elas, eu deveria fazer vista grossa, não a mim. A mim, eu deveria julgar como o diabo julgou João Grilo: não perdoando nada. Deveria me sabatinar e me botar medo. 


			Eu só sabatino os erros alheios. Os erros dos outros não merecem defesa, não merecem intercessão de ninguém. Quando eu erro, imploro de joelhos e mãos em prece para que todos me desculpem e se volto a errar, faço-me de dissimulada e pergunto: 


			— Mas ainda voga? 


			Eu tento. Juro que tento. Vivo a prometer tiras de meu próprio couro de que olharei com mais compaixão para as outras pessoas. Digo ser capaz de duelar com Vicentão e Cabo 70, se for preciso, para ir em defesa de um erro alheio… Mas sabe como é, né?! Sou capaz de botar fogo na minha casa, mas não deixo um tostão para o erro de ninguém. 
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